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SHALOM
G I R C U L A R D O MAPAI

Ano I N2 3 d e z e m b r o 1 9 6 4 Distribuição interna

NOVO EXECUTIVO
ra as necessidades especificas do
ichuv do Rio.

Os trabalhos da Assembleia Ge-ral foram abertos pe^o chaver Lei-ser Leviason, secretario geral
^

do
partiio, gue passou a presidência
ao cbaver Max Rescb. Na assistênciaacbavam-se ao lado os "vatikinç"(antigos elementos), grande numepode jovens, estando presente também
nossos chaverim embaixador de Israel
no Brasil, L. Nehemias e o de-putado estadual Gerson Bergel.

MAPAI-RIO: RENOVAÇÃO

ELEí TO
Realizou-se no dia 24/11

״
p.p.,na Biblioteca Bialik, a eleição donovo exçcutivo do MAPAI-RIO. Nesta

assembleia geral estiveram presen-tes cerca de 100 chaverim, e repre-sentou o coroamento de esforços des-pendidos durante 3 meses, por Dov
Tzamir e toda a nova geração de ati-vistas dos grupos de Tijuca(e de Co
pacabana. Os preparativos foram fa-cilitados pela experiencia anteriçr-mente exçcutada em S.Paulo. A tematica ideológica do Çartido foi referen
dada pela assembleia do Rio, sendo
que 0 plano de ação foi adaptado pa-

Foram feitos relatos das atividades partidária. Moisés Kandel relatou as atividades da Federação 0Unificada, a seguir Avrum Resnik relatou sobre a Comissão de Chinuk, sobre a constituição do partido falouMax Pasquim; encerrando o ohaver Dov Tzamir os relatos com um apanhado geral sobre a ideologia do Partido oseu trabalho na Galut. Em seguida foi eleita o novo Exeoutivo(ver a relação na pg. 5). Foi combinado prè-viamente que os chaverim do Partido que já ocupam posição de liderança Nacional, não fariam parto do Executi-vo Estadual, mas eram considered«membros natos. Por essa razão não poderam ser sufragados, Dr. Samuel Ma-lamud(Pres. da Unificada), L. Levison(Secretário Nacional do Partido), M. Rolnik(Pres. Nacional da Moatzà(educação), F.Gotielf(Pres״ K.K.L)Eva Lovinson(Pres, Nacional das Pioneiras),

KINUS DO PARTIDO
Será realizado em fins de Janeiro o K1
nus do Mapai. 0 adiamento foi motiva-
do pelo fato de ter-se somente agora
escolhido o Executivo do Rio, e deve-
se dar aos chaverim cariocas 0 tempo
de familiarizarem com todos os proble
mas locais.
Antes do Kinus (Convenção Nacional) ,
será realizado um encontro (Peguishá)
entre S.Paulo-Rio, para serem escolhi
dos os temas e relatores.... J

NOTA DA REDAÇÃO* 0 C.M.J. não e uma organização sionista, apesar de ter lutado o colaborado para a criação eestabilização de Israel.0 fato de ter-se reunido em Israel, após 16 anos da existência do Estado, talvez soseja possível pela ausênoia de Bon Gurion do Govôrno. É.conheoida a disputa ideologiĉ entre o ex-primeiro -ministro e Goldman, pois Ben Gurion tirou durante muito tempo todo o valor das inicii <as do C.M.J.,dizendoque "sionista e judeu preocupado oom o judaísmo vivo em Israel^ e não tem o que fazer no C.M.J. É sabidoque agora Naum Goldmann^ pretende'־e estabelecer, em Israol.Ires frentes tem trabalhado o C.M.J, judaísmo soviétiço, tema que o governo israelí nada pode fazer oficialmente, concilio ecumenico, no problema da declaração sobre decidio e nas relações com o judaísmo alemão, no que se refere a reparação de guerra(Clains Con=ference), perseguição a ox-nazistas. Durante todos esses ,anos Goldmann, queria que oficialmente Israel reco-nhecesse o C.M.J., como o órgão representativo de;todos os judeus da Diaspora, com o que não concordava o govêrno israelí. Qual será a atitude do governo Eskiol? De qualquer maneira essa reunião foi um teste.
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ELEIÇÕES NA FEDERAÇÃO
Estão marcadas para março/abril,as
eleições do Exeoutivo e Conselho
da Federação de S.Paulo. Será a
oportunidade de modificar o atual
estado de inércia que está relega-
do o órgão máximo do judaísmo pau-
lista. A nova geração do MAPAI o
do Ichuv está atenta.
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-2־ REUÍTIÃO PLENÁRIA DO CONGRESSO MUNDIAL JUDAICO EM ISRAEL
Realizou-se no mês de julho, em Israel, a reunião plenária do Executivo do

Congresso Mundial Judaico(C.M.J.) sob a presidência de Nahum Goldmam. Compareceram
cerca de 28 países ao conclave, inclusive o Brasil (com 5 delegados). Devido a impor-
tância dos temas tratados nesta reunião, trazemos um depoimento do chaver GODEL KOHN,
que esteve presente a essa reunião.

Pela primeira vez 0 C.M.J., teve uma reunião plenária em Israel e talvez por
essa razão houve uma tão grande participação de delegações. A delegação brasileira,
participou ativamente tanto nos debates como nas comissões. A despeito da longa agen
da de trabalho, a reunião coricentrou-se em 3 problemas: Combate ao antissemitismo,com
bate a assimilação e a situação dos judeus na U.R.S.S. Goldmam considera que existem
em desenvolvimento no mundo, novas formas de antissemitismoj, insufladas por forças
fascistas de caracter internacionais. A instabilidade economics e política de muitos
países da A.do Sul é 0 fatorjque facilita a atuação de forças extremistas e demagógi—cãs«

0 Dr. Maurice Perlweig, defende a ideia que o antissemitismo está em retro-
cesso, e por essa razão, está agora em contra-ataque, resultando daí a sua virulen--
cia. Os delegados dos diversos países relataram sobre as diversas formas locais de
antissemitismo. Foi salientado o papel da Liga Arabe, onde nos países sul américa-
nos tem aumentado os ataques contra Israel e o sionismo, além de atacar fisicamente
os judeus destas coletividades, proclamam a falta de patriotismo e a dupla lealdade
destas comunidades. A liderança judaica dos países visados, estudarão métodos de um
contra-ação »

Assimilação: 0 dr. Goldmam defende a tese de que se deve dar ao judeu o direito de
ser "diferente", para assim continuar mantendo a sua unidade cultural é histórica. An
tigamente os judeus lutaram pelo direito de serem "iguais" hoje devemos lutar pelo dl
reito de embora usufruindo direitos "iguais", tefoos o direito de desenvolver uma vida
judaica própria. Com referência as escolas judaicas, foi salientado que atual rede de
escolas deve ser duplicado ou triplicado, e para esse fim deve ser providenciado .que
Israel envie cerca de 800 professores para as diversas kehilot.

Dr» Israel Goldstein, analisando as relações entre Israel e a Golá, declarou
que existe um profundo sentimento de responsabilidade por parte dos judeus de todo 0
mundo em relação a Mediná, isso ficou patente por ocasião da visita de Eskol, aos E.
Unidos, onde o maior ichuv judaico do mundo recebe-0 com profundo sentimento de amor.
A representação de Israel na ONU, além de suas funções formais, está defendendo no
forum internacional os interesses gerais do povo judeu de todo o mundo.
Situação dos Judeus na URSS: As autoridades soviéticas estão determinadas e estão rea
lizando uma brutal e forçada assimilação do judaismo soviético, o segundo do mundo, -
usando para esse fim variados e terríveis métodos. Os judeus de todo mundo foram aler
taàos para esse terrível problema que representa para o judaismo mundial, a perda fí-sica e espiritual deste contigente humano e intelectual. Foi conseguida a unificação
de todos os organismos que tratam deste problema e mensalmente é editada uma revista
que trata de todos assuntos relativos ao judaismo soviético. 0 próprio embaixador so-vlético em Londres, disse certa ocasião à Goldmann, depois de perceber que todos os
tipos de delegações, científicas ou artísticas, queriam saber sobre os judeus:" até
parece que alguém está organizando isso tudo"... 0 esforço continua e tem-se procura
do interessar alguns partidos comunistas de fora da Russia, sobre o problema.

Desejo lembrar aqui a participação do Senador Aarão Steinbruch, delegado de

Israel, a qual deixou uma forte impressão sobre 0 plenário ao relatar a sua atuação
frente a delegação parlamentar brasileira que em Outubro do ano passado visitou a Rus

sia. 0 Senador, provocou reações de surpresa das autoridades soviéticas porque, pro-
curou se informar de todos os detalhes da vida dos judeus, relatou também que os cida

dãos brasileiros que vivem ali, também estão descontentes, desiludidos do paraiso so-
viético, tentando voltar ao Brasil.
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CANTO AO GALIL
Tuas montanhas, Galil, são como toàas as montanhas.י•
Amarelo e verde. Pedras e prados.
Entre as tuas ladeiras, a sombra leve.
Mas as montanhas... não são ainda o Galil.
Também seus campos são como todos os campos.
Em suas entranhas ocultam os segredos
do pão branco, da fruta excelente.
Mas os campos... não são o Galil »

* 1VTambém seus filhos sao com todos os homenB.
Dias de trabalho, grandes e pesados,
marcam profundos sulcos nos rostos.
Mas o Galil- não são unicamente os seus filhos.
No alto das montanhas e no coração dos filhos
flutua a magia de lembranças milenares.
São elas que choram nos sons da flauta.
Isto e 0 Galil I

Os ultimos borroes de tinta vermelha, mancharam o céu azulado do fim de tarde de novembro.
No mesmo uovembrojie 19M1- uma ,jovem de 23 anos, ohalutziana, salta de paraquedas, olandesti
namer.te •sctre a H1; , gria dominada pelos nazistas, quando foi capturada e fuzilada. Nem uma ri•׳•
ma poetioa, nem um jogo de palavras, nem um instante de silênoio, pairou sôbre aquele pelo-
tão, quando o general nazi gritou1 Aohtung! Feuei•!
Sc o acalanto das balas assassinas, adormeceu os verdes anos da poetiza ohalutziana- HANA
S2EN35.
Noutro ncyeabro= uma senhora sensível, serenamente, num fim de semana perdeu a sua luta in-gloria 00ia a doença o a morte״ Um hiato de imobilismo, um sussuro de vozes amigas e CECILIA
MEIRELES, a poetiza, deixou de existir.

Ha 20 anos Hmia Szenes e> agora Cecilia Meireles, o mês de novembro, num quadro surealista de tintas ao léu,juntou ambas no regaço da POESIA.

AGORA
Agora, justo agora quisera dizer algoAlgo mais que a palavra
Mais vistoso que a côr
Mais sonoro,que a rima
0 que ninguém conseguiu.

Algo,-cala a tçrra em torno de mimA floresta esta,esperando
0 ceu olha incréduloTudo se cala, também eu

0 livro "HANA SZENE3 - diário íntimo,
cartas, iniciação!iteraria" publicado em
Jerusalem 1955« Esse livro conta o período de adaptação da poetiza quando chegou a Escola Agrícola deNahalal, em 1939. Depois de 2 anos e de muitos problemas interiores, ligou-so ao movimento do Kibutz -,,mr> Jn 1.. J â 14ס1וי0זו׳םייי/1«*י*
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C U L T U R A E A R T E S

A N D O R R A d e M a x Frisch

O teatrólogo suiço transformou uma tese de SaFtre em peça de teatro. Toda peça
de cese é simbólica e de difícil transmissão para o público, mas Andorra fez sucesso
em S.Paulo. Será que 0 antissimitismo, é chariz de público como qualquer tema sexual?
A tese de SaPtre é que "0 antissimitismo é uma válvula de escape para as classes possui
doras que o estimulam e substituem o seu ódio ao regimem em que vivem pelo ódio a cer-
Los grupos particulares, o judeu, o negro, o amarelo ־ Se 0 judeu não existisse o antis
simlsta o criaria."

A peça de Max Frisch, não esgota o tema, mas levanta o problema. 0 drama se
passa em Andorra, no instante que existe um clima de insegurança na população, pois ha
prenúncios que o país está prestes a ser invadido pelo país vizinho, e todos querem um
" bode espiatório".0 soldado é contra o judeu porque quer a sua noiva, o marcineiro
porque percebe a sua facilidade em aprender o ofício, o hospedeiro gorque vê a salva-
çao de um crime que cometeu. SÓ a noiva, Barblim, só o amor e que não tem preconceitos
e ama o rapaz, mas até o amor pode ser influenciado por uma campanha pertinaz que 1 lhe
move 0 soldado. No climax da, peça, Andri. descobre que não é judeu, mas então ja está
1 om tcdos os tormentos inerentes a condição e não aceita a ideia."0 judeu não escapa
à regra, a autenticidade para, ele é viver at é o fim a sua condição de judeu, a inauten
cidade é nega-ia ou tentar iludi-la". 0 autor quis dar a Andri, característicos volun
I ariosos de quem não aceita passivamente a sua condição; ele rebela-se contra a baso-
fia do soldado, a mentira do marceneiro, contra 0 amor traiào da noiva, a covardia do
"pae" e a ignorância do médico.e resolve "ir para algum lugar onde ser judeu não é
problema"(isso náo é fazer alia?). Na peça também não falta um "progrom", onde a mãe
àe Andri é assassinada, além do próprio Andri que é mort-o. Até as teorias racistas o
autor quiz ridicularizar e talvez fosse feito com um simbolismo exagerado, que passou
desapercebido do público. Os invasores de Andorra, obrigam os personage*? a vestirem uc,
capuz preto e mandam tirar os sapatos, para que o "inspetor de judeus", reconheça-os
pelo cheiro, modo de andar, etc. 0 médico, fazendo às vézes de coro grego, transmite
a. r ú blico, a idéia do ridí culo da situação, que chocado, rí.

Tantos 03 preconceitos, tantas as acusações a rebater que o autor, fez o que
pode num espe'áculo, excelente, muito bem adaptado pelo Teatro Oficina.

' ~rtEtgif^EÊfY־~õ־Muslcõ~
1 1 r ÃLÊijÃEM5r0־R1EEfEgr1־"

No apogeu da mineração e do fastígio
da era do ouro? na terra das Minas -Gerais, que foi o berço dos primeiros
gritos da Independência, nasceu, so״
freu e criou- Antonio Francisco Lis-boa- o Aleijadinho.
Esse ano comemorou-se os 150 anos de
morte deste mulato, que doente, sem
os dedos e andando de rastros, criou
em pedra sabão a maior obra esculto-ria do estilo,barroco.,Tomado por um
misticismo, tipico da epoca impressio
nado com os Profetas do Velho Testa-"

mento. Talvez, uma das festividades -
mais altamente meritórias deste ano -de comemorações, seria a publicação -
pelçt Sociedade Judaica de S,Paulo de
um album com os Profetas de Caigonhas,

para que fossem conhecidos em Israel
e no Mundo.

Segundo Kurt Loewenstann(in Vultos
Judaicos no Bra§il,vol.II,1956,Ri9)
Alberto Levy, musico cujo centena-rio de nascimento comemorou-se em -novembro, era de descendência judai
ca. Seu pai Henrique Luiz Levy era
um suiço de origem suiça, que dei-xqu a Europa por ocasião da revolu
çao de 18A8,imigrando,para o Brasil״
Aos 7 anos, Alberto ja ©r3־ tim meni-no prodígio, aos 19 tocava para 0
imperador D״Pedro II, aos 23 anos -parte para Europa para se aperfei-çoar e aos 28 anos, falece.Suas com
posições foram influenciadas pçlõ
romantismo de Schumam, tipo de musi
ça que predominava em S.Paulo, nã
epoca do Imperiç, o que vnão o impe-dia de compor musicas tipicamente
nacionais como "Suite brasileira" e
"Samba".



*

-5-
MACHANOT DO ICHUD IIABONIM'1»*י•

O Iohud Habonim fará realizar nos meses de Janeiro e Fevereiro as suas já tradicionais Machanot Koitz(Aoampamento de Verão).
Do 2S de Dezembro a 6 de Janeiro para tzofim e solelim(jovens dç 9 a 14 anos)que será realizado nanossa Haohará em Jundiaí, agora completamente reformado, devido à formidável atividade empreendida nesto sentido polo Vaad H&n&ar do Partido.
De 16 a 28 de Janeiro maohanct de jovpns de 14 a 1? anos ek looal ainda a sor fixado.
No mês do fevereiro realizaremos um Seminário Chinuohi(Educacional)para madriohim e jovens com meis

de 16 anos. Esse Seminário será realizado na, Haohará, em data a ser fixada,
Além dos madrichim competentes do Movimento, as maohanot serão supervisionadas pelas senhoras do \6ad

Hanoar.
Todos os pais simpatizantes do Mapai, deverão propiciar ads seus filhos a oportunidade de passarem

alguns dias nas Machanot do Ichud, num ambiente seudável e altamente educativo,

INFORMAÇÕES» Al״ Barão de Piracicaba 579 - tol. 51-5203 em S.Paulo(Atividades do Rio-sorão comunicadas em breve)

EXECUTIVO MAPAI-S.PAULO
Secretario:
Co-Secret.;
Tesoureiro:
Imprensa:
Cultura.:Federação:
Unificada:

Rewiin Pickmam
Benjamim Flit
Josç Guedankem
Jose Knoplich
Julio Mester.
Berel Zukermam
Beno Miniltky

Vaada Hachnuk: Marcos Firer
Soc.Beneficiente: Çerel Zukermam
Sociais: Jose Rosental
Soc.Recreativas: Luiz Schtman
Novos grupos: David Sztulman
Pioneiras: Ida Portnoi
Ichud: Bernardo Winer
Vogais: Moisés Gerson

Godel Kon
Alfredo Zigue

Vaad Hanoar: Ahrão Zaidens

EXECUTIVO DO MAPAI-RIO
Secretariç: Max Pasquim
Co-Secretario:Max Resch
Tesoureiro: Natan Zeltzer
Imprensa:
Cultura:.Federação:

David Bandaroski
David Pilderwasser
Moisés Kandel
Lejhus Fridmam

Vaad Hachnuk: Ahrum Resnik
Sociedades Beneficientes:

Ovsie SancosvskiSoc. Recreativas: Julio Mandei
Novos Grupos: Marcos Kauffman
Pioneiras: G. Levinski
Ichud: Jairo Henk
Vogais: Ruth Resch

Boris Waismann
I.Guevelder Smith.

A•/

SHALOM DO RIO

A partir do nosso próximo número
o Snif do Rio terá a tarefa de
redigir a metade do jornal, que
assim visa criar uma equipe para
lançar um jornal impresso de cir
culeção Nacional, 0 chaver Ban-
darosvsky será responsável pela
equipe carioca e José Knoplich -
pela equipe paulista.

ooOoo

Falta o Rio escolher o Delegado
Dos 11 delegados ao Congresso Sionista a se

realizar no fim de Dezembro em Israel, 3 são do
Mapai,que é 0 partido majoritário. De S.Paulo foi
indicado couP delegado 0 Dr. Marcos Firer (3á anos).
As Pioneiras indicaram a Sra. Sara Linetzki. Fal-
ta o snif do Rio escolher o seu delegado, mas an-
tes devem meditar sobre as palavras do chaver Ger
son da página 7•

* ** 1. ,H,0 Chaver Gerson representa o eterno espi
rito de luta dos vatikim do Mapai » Atualmente se
dedica enfaticamente ao partido, substituindo o
Secretario Geral, e acumulando as funções de re~
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PORQUE ? ???? FORque?? porQUE??? EU ACIIO

;Jí"*» Jç. *isioiNa maioria das vezçs que se reúnem jovens casais para tomarem conhecimento -
dos problemas, comunitários e faze-los se interessar por eles, surgem várias perguntas

que tornefín-se3 monotonamente iguais, e que portanto representam uma dúvida muito difun

dida. e que pode ser a sua também, caro chaver. Hoje tentamos responde-las, quaisquer

outra poderá ser feita, que neste canto do DIALOGO será respondida. Gratos.
-- יי Porque organizar um partido político quando temos tantos meios de atuar dentro da

coletividade, através das entidades organizadas? "
Para organizar a Comunidade democraticamente devemos recorrer a um instrumen

to que usa o regime dcmocrático-o partido político, as eleições. Um partido
^
político,

congrega um grande número de pessoas em torno de uma idéia, que procurará po־la em

execução. Não adianta atuar numa Escola na Hebraica ou numa Sinagoga, se a Comunidade
como um todo está desorganizada. Por melhor que sejam dirigidas as Escolas, os Tem-
pios e os Clubes, a estrutura anti-democrática continuará. SÓ uma organização partida
ria poderá atuar em rauitosfLugares e ao mesmo tempo no conjunto.
-- "A atuação será fácil, porque não existe nada organizado nestes moldes dentro da

coletividade."
Esse é um modo errado de encarar 0 problema, pois existem dentro da coletivi

dade os seguintes movimentos.1) Anti-democrático; 2) Nacionalista de fé mosaica; 37
Conformists e 4) Assimilacionista inconsciente. 0 movimento anti-democrático é repre-
sentado por aqueles que estão na direção de nossas sociedades e que não querem sair ,
apesar de que "trabalhar para o judaismo não adianta e é tempo perdido". Esse grupo

apesar de pequeno é importante e ocupa quase todos os cargos chaves do ichuv. 2)Orno
vimento que chamamos de Nacionalista de fé mosaica é o que conta com o maior número -
de adeptos, apesar de não ser organizado. Tem a mentalidade dos judeus americanos,que
procuram separar as atividades judaicas de Israel. Essas pessoas não mandam os fi-
lhos para as escolas judaicas e não aprenderam a lição do judaismo alemão antes da

II Guerra e nem a lição do judaismo soviético antes e depois do XX Congresso do P.C.
Russo. 3) Os conformistas são os eternos homens atrasados com a História. Só acor-
dam com uma "Taquara" ou com a Klux-ku-klã" a lhes lançar

^
c» primeiro brado. 4) Assi

milacionistas inconscientes, são aqueles que no trepidanteTffiÓâerno nem sequer sabem

onde foi lançada a última bomba at ómica. Por inércia incoscientemente, deixam-se as-
similan Contra todos esses,temos que lutar.
—" Afinal 0 que é que o MAPAI quer ?

0 Mapai, partido político sionista de tendências socializantes e com linha
definida desde a criação do Estado de Israel, deseja em conformidade com as resolu-
ções de sua assembleia geral realizada em 26/6/64 em S.Paulo e a de 24/12/64 no Rio,
alçançar as seguintes metas em relação ao ichuv brasileiro.: 1) Democratizar a coleti
vidade, que signa fica a unificação dos órgãos de Ensino, unificação da assist ência so
ciai, coordenação dos serviços religiosos e criação de meios de divulgação de cultura.
2) Dentro da Coletividade propugnar pelos ideais sionistas. 3) 0 Mapai, irá fazer in
tensa campanha de esclarescimentos, para que esses 4 movimentos indefinidos, sejam a-
grupados para serem mais facilmente identificados., pelo ichuv e ־ assim tornar a vida
partidária em termos mais efetivos. 4) 0 Mapai quer que todos os partidos sionistas
da vida judaica local procurem reorganizar-se, pois a luta é comum, contra a assimila
ção, a inércia e pela democratização.

NOVOS GRUPOS DE BASE NO RIO

Marcos Kaufmam e David Pildwasser estão organizando dois novos núcleos em Ma

dureira e Meier. Antes das reuniões e apresentado um questionário em que os

participantes se comprometem a assistir todas as conferências do ciclo. Es-
,

ta se preparando um seminário para a formaçao de conferencistas entre S.Pau-
lo e eventualmente com Porto Alegre, com a finalidade de prosseguir com os

D I A L O G O



0 262 CONGRESSO SIONISTA - NOVAS LIDERANÇAS
São decorridos 67 anos desde 0 primeiro Congresso de Basilea; 16 anos desde

que surgiu o Estado de Israel, quase duas dezenas de anos depois dO holocausto, do de
saparecimento fisico do melhor que possuia nosso povo- portanto deve-se fazer um ba-lanço do que sobrou e quais os nossos problemas. Os congressos sionistas devem repre
sentar a verdadeira tribuna do povo judeu integral, Estado e Diaspora. Qual será ã
atuação deste próximo congresso ?

A primeira vista, a situação é de euforia. 0 Estado de Israel no decorrer
dos 16 anos, tornou-se forte, economicamente estabilizado e um exemplo para as outrasnações. Mesmo que a TORA não saia de Jerusalém, os laboratórios e institutos científicos de Rechovot, Haifa, Bar-Sheva e Ramat Gan fornecem a humanidade o ,,know how" e nõvas conquistas técnicas; moços Israelis ensinam redimir desertos, experimentos qiaisousados de botânica e genética transcendem as fronteiras. 0 exército paraguaio usaarmas fabricadas em Israel, navios israelis singram os mares, aviões de Israel sobre-voam continentes...

Não existe mais no mundo a MISÉRIA JUDAICA l Judeus não passam maia fome! A al
deia judaica queimada, pereceu nas cinzas e no pó- entretanto os que sobreviveram õ
holocausto, vivem hoje melhor e mais satisfeitos do que antes. Nunca 0 judeu, como indivíduo, esteve tão bem economicamente como hoje. Mesmo os sofrimentos dos imigrantei
foram eliminados- não existe mais o Whitechapel de Londres a lendaria ,,East Side” comos seus "sweat-shops" já pertencem ao passado. 0 processo de proletarização ou a pas-sagem para o "Lumpen- proletariat" parou completamente.

As perseguições físicas também desapareceram, a não ser o processo de aniqui
lamento emocional e espiritual atrás da cortina de ferro, raros são os acontecimentosdeste tipo no mundo.

Mas, na vida cotidiana, 0 judeu perdeu a sua personalidade judaica, o sensode um ser de semelhança divina, a necessidade e a consciência de levar uma vida ínti-ma judálca.
Positivamente, o Estado de Israel é o oásis, a miragem no deserto emocional

e espiritual em que nos achamos, mas os laços continuam ainda a serem muito superfici
ais, faltam os fios básicos. 0 que liga o dia de ontem com o amanhã, através do pre-sente do dia de hoje, está se desmantelando; sente-se o desgaste e porque negar. Nem
os grémios recreativos, denominados judaicos, nem as escolas, nem os templos, nem a
luta de preservar a língua e a cultura em idisch, possuem forças para resistir ao gi-gantesco processo da desintegração judaica.

Fortalecendo Israel, enfraquecemos a diaspora é a essencia do sionismo, e
acreditamos que só por meio de mais um milhão de emigrantes, que 0 26? Congresso, de-ve exigir de todo o povo judeu, é que-5>oderemos consolidar o Estado. Esse Congressotem a necessidade de apresentar soluções audaciosas e revolucionárias e não um rol deresoluções estéreis e pusilamines.

Quem deve participar do Congresso ?
Sem dúvida que eleições honestas seria a melhor forma de escolher 03 dele-gados, mas era preciso uma campanha eleitoral com todo o aparato propagandistico; de-bates, dialética, esclarecimentos, eleições que deveriam convulsionar, acordar, for-çar o judeu a pensar e meditar das suas responsabilidades perante os problemas da terra e povo de Israel. Mas uma eleição simulada, sem todos os requisitos, então já é mêlhor um entendimento entre os partidos.
Mas quem deve ir ao Congresso? Eis o meu apelo e meu rogo i Velhos e estimadotcompanheiros de todos e qualquer agrupamentos, cheios de méritos, merecedores de gra-tidão e reconhecimento, deixeln e larguem mesmo por um momento, os vossos motivos garticulares, vossas pretenções. Não considere a ida ao Congresso, como uma condecoração -~pessoal ou homenagem, se afaste da mesa principal, entregue cadeira ao jovem- mesmoque isso lhe seja doloroso e penoso. Não receie, que os moços talvez não saibam man-ter a linha partidária, e proporcione a eles a oportunidade de penetrar no ambiente ,onde se forja a história judaica.

MOZES GERSON- Do Exec.
Mapai de S.Paulo.

ooOoo
Estiveram em visita ao MAPAI-S.Paulo, os Sr.Vitorio Camerini e Júlio Chacmo

DINAMIZAÇÃO DA MAGIT
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B E N GURION VAI PARA SDÈ-BOKER
A aposentadoria voluntária de Ben Gurion pode ser considerada como 0 fim de

ama era dentro do Mapai e da evolução política de Israel. Com as devidas proporções e
D0m muitas diferenças Ben Gurion, pode ser considerado uma espécie de Stalin do Mapai
2 da evolução do Estado. Não que usasse deportações ao contrário estimulou a vinda de
nilhares de '01im, t nunca mandou matar políticos adversários, simçlesmente expulsava-
os do Partido (vide Lebanom), mas sempre caracterizou a sua atuaçao política pelo per-
30nalism0, pelas resoluções individuais e na maior parte das vezes de raro brilhantis-
no.

0"ben-gurionismo" não permitiu a formação de lideranças jovens, pois os neo
fitos se apagavam ante 0 "velho", mas permitiu a criação e consolidação do Estado.Seus
cabelos brancos, seus conceitos sionistas e sua luta por Israel estão incorporados à
História Israeli e a do povo ;judeu. Sua tenacidade, sua ideologia kibutziana e socia-
lizante são patrimónios não so dele, mas de todo nosso povo.

O Mapai de Israel (e talvez de todo o mundo judaico), está com o aparelho par
tidário enferrujado e envelhecido, porque o "velhinho", não deixou formar lideranças
jovens, (quantos líderes de nossa coletividade não podem ser acusados de mesmo pecado).
Levy Eskol, sentindo 0 problema deu uma quindada que lhe poderia custar a carreira po-
litica, enfrentando Ben-Gurion, ao procurar uma transfusão de novos elementos e aliados
para o Partido. Por não ligar muito para a carreira, como muitos políticos que conhe-
cemos, Levy Eskol conseguiu a façanha de isolar B.G. e atrair Achut Avodá para uma co-
Ligação.

B.G. derrotado pediu demissão da Comissão Central do Mapai e vai para Sdé-Bo-
k:er, o seu kibutz da fronteira. E pena que não mantivesse a magestade do seu porte e
maior lástima que tivesse levado consigo o marechal Dayam. Seus amigos Golda Meyer,
Scharret e outros lastimaram e nós também.
CRISE SIRIA-ISRAEL

Os tiros na fronteira norte-oriental de Israel foram dirigidos as turmas de
trabalho das bombas de sucção de água do Lago Tiberiades, para obtenção de água de ir-
rigação do País. Desde que Israel, concebeu o plano de desvio das águas do rio Jordão
(1953), os países árabes ameaçavam invadir o país. 0 desvio pronto e em funcionamento,
apresentou o seu 1? episódio sério, que poderia degenerar em guerra. A resposta isra-
eli, foi rápida e como disse o chefe da aviação israelí, brig. Weissmann, "sempre a nos
sa reação será imediata e completa..."A comissão de tréguas da ONU condenou a Siria -
pela agressão, e o mundo anotará mais esse ato de disposição de reagir de Israel e as
massas árabes serão mais uma vez enganadas com uma "vitória" síria.

A R.A.U. e Nasser também sofreram uma derrota moral ao ser descoberto o en-
vio de um contrabando de "gente" na Itália.
REUNIÃO DA NATO

A reunião dos membros da Aliança Atlântica, em fins de novembro, discutiu a

criação de uma força nuclear multinacional em que a Inglaterra, a Alemanha Ocidental e

os Estados Unidos(principalmente) estão interessados com pequenas variações de deta

lhes. Só a França de De Gaulle, está contrária ao plano, pois tira a autonomia dos es-
tados membros para se defenderem sozinhos. Pela lei de Mac-Mahon americana, os "socios"
da aliança atlântica receberão segredos atómicos e o ensino do manuseio das armas ato-
micas que de outra maneira custariam milhares de dólares e anos de esforços para obte-
los. Com a criação desta força, a Alemanha Ocidental será novamente rearmada, como apos
a la.Guerra Mundial, quando ainda existe grande número de nazistas servindo 0 governo
de Bonn. De Gaulle é contra essa força multinacional, não porque arma os "seus bons a-
raigos do tempo de Adenauer", mas porque isso tira-lhe a oportunidade de criar a sua
própria "force de frappé". Nem a Russia protestou com a veemencia que seria desejável
tara o fato, também pudera Krushev esteve de malas prontas para ir ate Bonn, pedir uns

empréstimos e financiamento.
A pergunta israelí é: será que os segredos atómicos que passarão para os ale-

mães não serão mais facilmente transmitidos por "espiões" aos egípcios? Os físicos ale

mães continuam a trabalhar para Nasser e quem garante que não possa haver um ,descui-
do' por parte dos alemães. Israel não pode protestar porque "secretamente" talvez re



0־9־ MOVIMENTO ICHUD HABONIM NO BRASIL
O movimento Ichud Habonim nasceu pràtlcamente deuma maneira expontânea no Br<

jil• Nos anos que precederam a instalação do Estado de Israel fermentava um clima sio"
nista no ichuv brasileiro. Era a sua juventude que poderia dar forma concreta a essa£
aspirações de certo modo vagas. E, tomar sobre si as consequências de coerência טסס
suas ideias ó que velo constituir 0 movimento.

Sendo a la.força chalutziana no Brasil nossa caracterização se dá pelas res-postas que encontramos as perguntas que fazíamos como jovens e como judeus.Almejávamos
0 movimento sionista com metas objetivas. Uma ordem social justa, sem oprimidos e opree
flores, sem explorados e sem exploradores, sem guerras. Uma visão de um Estado judeu em
que a especificidade judaica, dentro de condiçoes modernas e com a normalização da es-trutura do povo, encontrasse novos horizontes para 0 seu desenvolvimento. Estado em que
0 Hornem

^
Judeu fosse plasmado e que soubesse enfrentar 0 seu destino sem tergiversações

submissões e modos.
Como caminho para a concretização sionista e Reunião dos Dispersos somente se

dá com
^
a aliá.; e a caracterização positiva do Estado quando essa aliá é consciente e

expontânea e não forçada pelas circunstâncias. É fundamental tomar sobre si a resolu-çãc• e levá-la em consideração na construção de uma vida futura.
0 kibutz, é a nossa visão sionista, já em glena expressão na realidade do Es-teas e com instrumento de ereção, defesa e construção do Estado. 0 kibutz, é a nossa

concepção de uma justiça social mais digna e meta de uma autorealização. Justamente es
se é 0 principio que nos diferencia de eventuais movimentos revolucionários, pseudo-rêvo!.nc:íonários ou de palavrório- a absoluta necessidade do individuo em dada etapa dõ
movimento ter coerência entre a sua idéia e sua ação.

Foram essas caracteristicas que permitiram-nos definirmos no Brasil e encon-trar nossa identidade com o movimento Dror Mundial, Foi após sucessivas uniões com os
movimentos Gordonia, e posteriormente a união do Ichud Hanoar Hachalutzi com os Habo-nim anglo-saxão é que surgiu o Ichud Habonim, que é o maior movimento chalutziano do
mundo, atuando em 27 países. 0 movimento no auge de seu vigor, simultaneamente com a
consolidação do Estado, se concretizou na formação do kibutz Bror-Chail. Esse kibutz,
hoje está com 500 pessoas e no auge de seu desenvolvimento, não só interno como tam-
bém no papel que assume em consequência de suas origens de um ichuv sul-americano. Por
essa razão os chaverim de Bror-Chail participam da Moatza Ezorit (Conselho Regional) -
importante passo no sentido de um coletivismo interkibutziano e aumento da influencia
na sociedade Israeli; Aliatnoar de paises latino-americano; unificação e direção do mo
vimento Ichud Habonim Olamit (Mundial) e numeroso grupo de chaverim atuando em diferen
tes instâncias, muitas vêzes com o sacrifício para 0 kibutz. Ressaltando esse último
ponto realça-se o significado da presença da comunidade judaica do Brasil em Israel.

Após os primeiros anos da criação do Estado, houve uma queda dos movimentos
chalutzianos no Brasil. Com principais causas podemos encontrar 1?)na queda da ten-são sionista devido a falsa impressão de já ter o movimento sionista concretizado a sua
missão e o segundo fator a desorganização comunitária, referente a uma eficiente educa
ção judaica da juventude. Mesmo atuando sob condições adversas, em uma sociedade em
enriquecimento constante mas ôca, soube o movimento manter a sua essencia chalutziana,
mantendo um diálogo com amplas camadas da juventude.

Temos a dizer que há uma revolução a completar e que cabe a juventude, como
todas as verdadeiras revoluções faze-la. 0 povo judeu não tem perspectivas de vida nor
mal, sadia e de pleno desenvolvimento no Gallut: há um Estado a espera de ser plasmado
por quem tem concepções sociais de justiça e ideais judaicos e não por aqueles que veem
somente um lugar de refúgio. É isso que oferecemos a juventude judaica da qual faze-mos parte.

BERNARDO WINER

ooOoo

MELHORAMENTOS DA HACHSHARA ~ SUCESSO ABSOLUTO DO VAAD HANOAR - A Hachará do ichud

em Jundiai, estava necessitando uma grande reforma, para as próximas machanot do verão. A Comissão do Vaad

Hanoar se pos a trabalhar 0 achou que a melhor solução para se conseguir fundos soria a realização de um jan-
tar-jogo beneficiente, que foi realizado com absoluto suoesso no dia 25 do novembro», no CÍroulo. Sucesso de

gente, de arrecadação e sucesso de oolaboração. Parabéns Natalia Isaac, Zwi Zaidans, Noemia, ativistas das

Pioneiras e demais.
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SCOS DE UMA ELEIÇÃO QUE NÃO HOUVE
M ém do ridículo do manifesto dos Sionistas Gerais (publicado nos Jornais) pela
realização das eleições sionistas, é um atentado à inteligência de quem o lê.
No tal manifesto existem várias inverdades e muitas mentiras, percebendo os chaverir,

o que sobra do conteúdo do tal manifesto.
As inverdades são 1) Os sionistas gerais não venderam o maior número de shekalim,quem
0 fez foi o MAPAI, conforme quadro publicado no n? passado e com dados fornecidos pe-
la Unificada. Mapai vende.u 3 -646 e 05 Sionistas Gerais 2 -903• Além disso shekalim ven
didos não representam número de votos. Conhece-se casos em S.Paulo de uma pessoa ter
adquirido 10 shekalim no seu nome e muitos não votam no dia das eleições. 2) Não hou-
ve açao dos "partidos operários" contra 05 burgueses (usando a tática de eleições an-
teriores, afim de confundir os eleitores), porque os religiosos (Misraki), os ultradi
reitistas (Heruth) e os tao burgueses como os S.G., os Independentes, também apoiaram
a não realização das eleições.
Mentiras são: 0 próprio partido dos Sionistas Gerais na sua quase totalidade também -
era contra as eleições, visto através da manifestação de seus líderes e do shcliak do
partido 0 sr. Vitor Levanoni (vide Aonde Vamos? n? 1110 de 26/11/64, pg. 11). A refe-
ride revista é de propriedade de um dirigente dos S.G.2) 0 próprio partido S.G. em
S.Paulo foi contra a realização de eleições, chegando a subscrever manifesto neste
sentido, tendo os dirigentes do partido trabalhado contra as eleições.

0 manifesto causou surpresa, pela virulência dos ataques contra o Mapai será
que foi escrito pelo Neumam ?)0 pelas inverdades e mentiras que apresenta ao ichuv.Um
documento ridículo que muito bem poderia ser arquivado com as "realizações", que os
dirigentes deste Partido tem feito até agora nas Federações e nas Unificadas Estaduais.

ELEIÇÕES NA FEDERAÇÃO
A Federação, órgão máximo do judaismo paulista é dirigido pelo Sr. Rafael

Markmam, dirigente dos Sionistas Gerais. 0 Conselho da Federação está sob a presidén-
cia do Sr. Moisés Kaufmann, também dos Sionistas Gerais. Esses dois dirigentes, con-
trários a realização das eleições sionistas, percebem a dificuldade em se conseguir
algo de concreto na Federação. A prova é que eles durante uma gestão de 2 anos e mais
um de prorrogação nada fizeram. As eleições a serem realizadas em març o, ainda não
sairam da estaca zero. Não se fez sócios individuais, não foi feito 0 cadastro sócios
dos clubs. 0 estatuto das eleições deverão ficar prontos em breve depois dos sucesssi
vos encontros entre Benno Milnitzky e Moisés Kaufmann, para que 50 prepare uma elei-
ção séria e representativa em março. Estamos atentos.

Última Hora! Dr. Luiz Schotiiiam na Direção da Escola de Piníiciros.
0 chavor Luiz tíchetmann, do Executivo de S.Paulo do Mapai, foi eleito presidente da Escola Israelita
C.N.Bialik. 0 nosso dedicado chover já ó Secretário da Hebraica, o neste cargo na Esoola represento
a mentalidade de uma plei&âe de jovens ativistas do partido o da Escola, Muito suoesso.

S E A L O N - CIRCULAR DO MAPAI N? 3
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